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M T J H - O X .A. 

DEL MOMENTO 

Á l T l C Ü L O S Y L I B R O S 
Si y o p u b l i c a r a las m u c h a s c a r ­

t a s cpie b e r e c i b i d o f e l i c i t á n d o m e 

p o r m i ú l t i m a c a m p a ñ a , « S o b r e 

e n s e ñ a n z a " y d i e r a c u e n t a d e las 

m u c h a s v i s i tas r e c i b i d a s en e s t a 

R e d a c c i ó n c o n e l m i s m o fin, u n a s 

y o t r a s c o n s t i t u i r í a n e) a d e c u a d o 

e p í l o g o a los a r t í c u l o s q u e ho pu­

b l i c a d o desdefe l 1 5 d e J u l i o a l 6 d e 

A g o s t o . 

Sin la m e n o p v i o l e n c i a r e n u n c i o 

a e s a idea . P a r a mi s a t i s f a c c i ó n 

g u a r d o e s a s c a f t a s , c o m o c o n s e r v o 

e l r e c u e r d o d e mi s v i s i tantes ,x )ero 

sí b e d e a d v e r t i r q u e e n t r e l o s q u e 

han v i s t o c o n g u s t o j l a ¡^campaña 

d i c h a , hay M a e s t r o s y M a e s t r a s 

Nac iona l s s . . . 

E s q u o la v e r d a d s e i m p o n e , s e 

a b r e p a s o ; y c o n s t e , q u e y o n o h e 

d i c h o m á s que~una p e q u e ñ a p a r t e 

d e e s a v e r d a d ; a p e n a s h e l e v a n t a ­

d o ol v e l o q u e o c u l t a eP^tríst ís imo 

y l a m e a t a b l e c u a d r o q u e o f r e c e l a 

i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . H a s i d o e l 

m í o un l i g e r o b o s q u e j o , u n a s p in­

c e l a d a s , p u e s si bien e s c i e r t o q u e 

a l g o dije e n t r e l íneas q u e p a r a m i s 

l e c t o r e s n o h a p a s a d o d e s a p e r c i b í 

d o , t a m b i é n , r e p í t o , q u e q u e d ó m u ­

c h o p o r d e c í r , q u e h a b r á d e d e c i r ­

s e o p o r t u n a m e n t e . 

E n t r e l a s cartas j 'a q u e m e h e r e ­

f e r i d o a n t e s y q u e d e b e r e s d e d e ­

l i c a d e z a m e i m p i d e n p u b l i c a r , h a y 

u n a d e e l las d o n d e se m e d i c e q n e 

L u i s B e l l o en u n o d e s u s ú l t i m o s 

a r t í c u l o s , h a b l a n d o d e q u e v a le 

v a n t a n d o lo8;;ánimos p o r l o s p u e ­

b los e s p a ñ o l e s p a r a q u e p idan E s ­

c u e l a » , v i e r t e l a i d e a d e q u e a n t e s 

e s p r e c i s o h a c e r M a e s t r o s . . . «ni 

m á s ní m e n o s — a ñ a d e mi c o m u n i ­

c a n t e — q u e lo q u e u s t e d v i e n e di 

c i e n d o d e s d e h a c e m u c h o s a ñ o s » . 

Y o « s t o y s e g u r o q u e L u i s B e l l o 

n o a h o n d a r á m u c h o en i a m a t e r i a . 

S i su p r o p ó s i t o l iubiese s ido r e c o ­

r r e r í i spaña p a r a l p i n t a r c o n a d e ­

c u a d o s c o l o r e s el e s t a d o a c t u a l d e 

la E s c u e l a N a c i o n a l , la inut i l idad 

d e e s a l a b o r q u e r e s u l t a t o t a l m e n ­

t e n e g a t i v a p a r a la c u l t u r a p a t n a , 

s i e s o h u b i e r a h e c h o d e s d e las c o ­

l u m n a s d e p e r i ó d i c o tan i m p o r t a n 

í o c o m o *ííl So l» ¡ c u á n t o so lo hu 

b í e r a n ' a g r a d e c i d o los h o m b r e s ' 

q u e ans ian el p r o g r e s o c u l t u r a l d e ' 

E s p a ñ a ! ¡ Q u é magníf ica l a b o r ha- ' 

htía « ido l a s u y a ! E l S r . B e l l o , h a \ 

C A L C E T I N E S 
" V A R Ó N D A N D Y ' Y ' M O L F O R T " 

M a r c a s I egisli a d a s 
Elegtnte.s y de duraciéti garaniizadrt 

p r e f e r i d o e l a p l a u s o d o l o s M a e s ­

t r o s , a l d e la n a c i ó n ; p o r q u e , d e ­

s e n g á ñ e s e ; ©1 p u e b l o q u e s a b e d e 

m e m o r i a d o n d e r a d i c a el m a l , h a 

le ído sin e l m e n o r e n t u s i a s m o s u s 

a r t í c u l o s l i t e r a r i o s d e s c r i b i é n d o ­

n o s p u e b l o s y p a i s a j e s , v i e j o s m o -

n u m e n t o s , u s o s y c o s t u m b r e s . . . n a ­

d a , e n junto , en m a t e r i a t a n i n t e r e -

' s a n t í s ' m a c o m o la e n s e ñ a n z a p r i ­

m a r i a : U n a c a m p a ñ a s in c o l o r , s in 

finalidad p r á c t i c a p a r a la c u l t u r a 

p a t r i a ; un g u i s o ' d e l i e b r e sin lie­

b r e . ¡ L á s t i m a d e ooa.sión p e r d i d a ! 

¡Oon lo q u e el s e ñ o r B e l l o h a b r á 

o i d o h a b l a r p o r e s o s p u e b l o s dol 

e s t a d o d e la i n s t r u c c i ó n ! ¡Oon las 

q u e j a s q u e h a b r á n l l e g a d o con.s-

t a n t e m e n t e a s u s o ídos ! 

Y a en a l g u n o s p e r i ó d i c o s d e 

p r o v i n c i a s , s e o c u p a r o n d e l i l u s t r e 

p e r i o d i s t a en e s t e s « n t i d o ; y a le di­

j e r o n t i e m p o h a , q u e n o e r a e s e e l 

c a m i n o p a r a r e g e n e r a r el Mag i s t e -

r io ;yo h o d:- d e c i r l e q u e e l a u m e n ­

t ó d e E s c u e l a s s i g u i e n d o el s i s te ­

m a d e las e x Í 3 t e n t e s , s ó l o d a r á p o r 

r e p u b a d o a u m e n t a r la c l a s e b u r o ­

c r á t i c a y a i n n u m e r a b l e , c o n p e r ­

ju ic io d e l a i n s t r u c c i ó n g e n e r a l 

de l p a í s . 

¿ P e r o e s q u e e l d i s t i n g u i d o p u ­

bl ic i s ta i g n o r a o d e s c o n o c e l o s 

m a l e s q u e a q u e j a n a la e n s e ñ a n z a 

pr imar iaV 

[ T o n t e r í a m á s qu© l o c u r a , e s su­

p o n e r l o . E s a s u n t o de l q u e e s j á 

p e r c a t a d o h a s t a el ú l t i m o c i u d a ­

d a n o . 

D e s d e e l a ñ o v e i n t i c i n c o , r e c o ­

r r e el s o ñ o r B e l l o e' t e r r i t o r i o n.-i-

c iona l ; h a e s c r i t o c i e n t o s y c i e n t o s 

d e a r t í c u l o s ; ha d a d o en e d i t a r l o s 

en v a r i o s v o l ú m e n e s . . . H a y q u e a-

l a b a r el p r o p ó s i t o de l S r . B e l l o , si 

és , c o m o o n r e c e , a u m e n t a r la bi­

bl io teca i i a r t i c u l a r d e c a d a Maes -

t r o , a v e r si m u c h o s d e e l l o s , a p r e n 

d e n a l e e r on e s o s v o l ú m e n e s . S e ­

r í a lo r n ico b u e n o q u e h a b r í a m o s 

c o n s e g u i d o con la c a m p a ñ a d e 

d o n L u í s . 

J U A N D E L P U 1 5 B L 0 
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R i c o ca fó h e l a d o , h o r c h a t a y li- . 

m ó n , a d iar io , on oí C a f é d e la Oá- | 

m a r á A g r í c o l a , 

•••ncVV»».!,; 

M A D R I D 

Un "espértente" 
de D. Ramón, es 
recogido por la 

policía 

H a s ido d a d a la s i g u i e n t e n o t a 

oficiosa: 

« L a D i r e c c i ó n g e n e r a l d e S e g u r i 

d a d , c u m p l i e n d o ó r d e n e s de l G o 

b í e r n o , b a d i s p u e s t o la r e c o g i d a d e 

u n fol leto , q u e p r e t e n d e s e r n o v e ­

la, t i t u l a d o « L a hija de l c a p i t á n » , y ! 

c u y a p u b l i c a c i ó n cal i f ica s u a u t o r 

d e e s p e r p e n t o » , n o h a b i e n d o e n 

a q u é l , r e n g l ó n q u e n o h i e r a e l 

b u e n g u s t o n i o m i t a ol d e n i g r a r a 

c l a s e s r e s p e t a b i l í s i m a s a t r a v é s d e 

í a m á s a b s u r d a d e las fábu las . Si 

p u d i e r a d a r s e a la luz p ú b l i c a a l ­

g ú n t r o a o de l m e n c i o n a d o fol leto , 

s e r í a suf ic iente p a r a p o n e r d o m a ­

nifiesto q u e l a d e t e r m i n a c i ó n g u ­

b e r n a t i v a n o e s t á i n s p i r a d a en un 

c r i t e r i o e s t r e c h o e ' n t o i o i a a t o , y s í 

e x c l u s i v a m e n t e , en ol d e i m p e d i r 

la c i r c u l a c i ó n d e afiuoUos e s c r i t a s 

q u e s ó l o p u e d e n a l c a n z u* e l r e s u l ­

t a d o d e p r o s t i t u i r el g u s t o , a t e n t a n -

d o a las b u e n a s c o s t m b r e ? , » 

G L O S A R I O ESPAiNÍOL 

La Timba 
Nacional 

{De nu<'r,tra c'cborncióu) 

S e h a n p u b l i c a d o l o s p r o s p e c ­

t o s ( r e c l a m o s , s e r í a m e j o r d e c i r ) 

d e t r e s s o r t e o s e x t r a o r d i n a r i o s d e 

la L o t e r í a N a c i o n a l , q u e s e c e l e ­

b r a r á n , e l p r i m e r o el d í a 11 d o o c 

t u b r e d e e s t e a ñ o y q u e c o n s t a r á 

d e 5 0 . 0 0 0 bi l le tes a d o s c i e n t a s cin 

c u e n t a o e s e t a s c a d a u n o , q u e i m ­

p o r t a n 1 4 mi l lones d e p e s e t a s , c o n 

p r e m i o s p o r v a l o r d e 9 . 6 4 2 . 4 3 0 pe ­

se tas ; e l benef ic io d e e s t e s o r t e o , 

q u e a s c i e n d e a 5 . 6 4 2 , 4 3 0 p e s e t a s , 

s e d e s t i n a a 1-̂  C r u z R o j a y a l P a ­

t r o n a t o p a r a la L u c h a Ant i tuber^ 

c u l o s a . 

El s e g u n d o s o r t e o e x t r a o r d i n a ­

r i o s e r á el d e N a v i d a d , el 2 2 d e Di 

c í e m b r e , c o n s t a n d o d e s e s e n t a mil 

bi l letes a d o s mi l p e s e t a s c a d a u n o 

q u e s u m a n 1 2 0 mi l l ones d e p e s e ­

t a s , a s c e n d i e n d o l o s p r e m i o s a 

8 2 . 9 2 2 . 0 0 0 pts . , q u e d a n d o e l p r o ­

d u c t o ( 3 8 . 9 2 2 . 0 0 0 ) a benef ic io de l 

T e s o r o p ú b l i c o . 

E l t e r c e r s o r t e o e x í r a o r d i n a r i o , 

q u e s e r á el 17 d e M a y o de l a ñ o 

q u e v iene , s e c o m p o n e d é 5 5 , 0 0 0 

bi l letes a mil por-eías c a d a u n o , q u e 

s u p o n e n 5 5 mi l lones , i m p o r t a n d o 

í o s p r e m i o s 3 8 . 0 3 8 . 0 0 0 pts . , des t i ­

n á n d o s e el benef ic io d e 1 7 . 0 3 8 . 0 9 0 

p a r a c o a d y u v a r a la c o n s t r u c c i ó n 

d e l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a . 

I m p o r t a n los bi l le tes d e e s t o s 

t r e s s o r t e o s 1 8 9 mi l l ones d e p e s e ­

tas y l o s p r e m i o s 1 3 0 . 6 7 2 . 4 3 0 , q u e ­

d a n d o p o r c o n s i g u i e n t e , d e b e n e 

ficio p a r a e l E r a r i o y p a r a l a s ins -

; t i t u c i o n e s benéf icas y c u l t u r a l e s 

a n t e s m e n c i o n a d a s , u n o s 6 0 mi l lo­

nes d e p e s e t a s . E s dec i r : q u e l a 

i B a n c a , en e s t e c o l o s a l j u e g o d e 

a z a r , a d e m á s d e n o e x p o n e r n a d a , 

'• s e l l e v a d e g a n a n c i a u n 3 0 p o r 1 0 0 

E ! n e g o c i o n o p u e d e s e r m á s r e -

I d o n d o , p u e s n o s e o l v i d e q u e en 

él n o h a y q u i e b r a s , y a q u e s e r í a 

m u y r a r o q u e q u e d a s e n b i l l e tes 

I s in e x p e n d e r . 

i S ú m e n s e t o d o s e s o s m i l l o n e s 

: los q u e i m p o r t a n los s o r t e o s o r d i ­

n a r i o s , d e los q u e c o m o es s a b i d o , 

se ver i f ican t r e s t o d o s l o s m e s e s , ' 

y s e v e r á el e n o r m e n e g o c i o q u e 

s u p o n e p a r a el T e s o r o p ú b l i c o e l 

j u e g o d e l a L o t e r í a . 

E s n a t u r a l q u e el E s t a d o p r o c u 

r e a r b i t r a r r e c u r s o s p a r a a t e n d e r 

a l a s n e c e s i d a d e s d e l p r e s u p u e s ­

t o d e l a n a c i ó n , p e r o l a p r i m e r a 

c o n d i c i ó n d e los a r b i t r i o s y c o n t r i 

b u c i o n e ? e s í a d e s e r m o r a l e s , y 

. e s t e a r b i t r i o d o la L o t e r í a , n o s ó ­

lo n o es m o r a l , si n o d e u n a g r a n 

i n m o r a b d a d , p u e s , a d e m á s d e s e r 

e s e n c i a l m e n t e un j u e g o í I íc i to ,con-

t r í b u y e a q u e m u c h o s c i u d a l a n o s 

v ivan p e n d i e n t e s d e la L o t e r í a 

oon p e r j u i c i o d e d e d i c a r s u s a c t i ­

v i d a d e s a b u s c a r s e un p o r v e n i r 

en el t r a b a j o . 

Y n a d a d i g a m o s d e lo o p u e s t a 

q u e e s la L o t e r í a al a h o r r o ni d e l 

p o i i g r o q u e s u p o n e el d i s t r a e r d e l 

p e c u l i o p a r t i c u l a r c i e n t o s y c i e n ­

t o s d e mi l lones c a d a a ñ o , f o m o n -

t a n d o e s t e m a l h a d a d o v ic io y m u - [ 

c h o m á s p a l i a n d o e l c a s ó y a c e n -

t u a n d o l a n e c e s i d a d c o n e l fin d e 

d e s t i n a r p a r t e d e e s o s mi l lones a 

o b r a s d e c u l t u r a y d e bene f i cenc ia 

a l as q u e s u m i s m o n o m b r e r e p u g -

n a e l n u t r i r s e d e e s o s i n g r e s o s . 

N o v a m o s a d e d i c a r n o s a l a n z a r 

n n a p r é d i c a m o r a l c o n t r a l a L o t e ­

r í a . ¿ P a r a q u é ? S e r í a p e r d e r e l 

t i empo . E s t o d e l a L o t e r í a , c o m o 

los t o r o s , un un vic io d e m a s i a d o 

a r r a i g a d o on lo s e s p a ñ o l e s p a r a 

q u e s e p r e t e n d a d e s t e r r a r l o o o n 

un a r t í c u l o p e r i o d í s t i c o . P e r o c o n ­

t r a e s o s v ic ios , q u o , s i n o son i n g ó 

nito;^, c o n s t i t u y e n un h á b i t o , c a s i 

u n a s e g u n d a n a t u r a l e z a d e los e s 

p a ñ o l e s , h a y u a r o m e d i o : l a a c c i ó n 

de l E s t a d o , q u e en v e z d e f o m e n ­

t a r la m a l a c o s t u m b r e , d e b e ten­

d e r a d e s a r r a i g a r i a , b u s o a a d o a l a 

v e z s u b s t i t u t i v o s p a r a c o n s e g u i r 

l o s s a n e a d o s i n g r e s o s q u e le p r o ­

p o r c i o n a la g r a n t i m b a n a c i o n a l . , 

P a r a e l lo , n a d i e e n m e j o r e s c o n d i ­

c i o n e s qu© e l achual G o b i e r n o . Y a 

h a d a d o é s to m u c h a s p r u e b a s d e 

q u e r e r v e l a r p o r la m o r a l i d a d d e 

las c o s t u m b r e s y u n a d e e l l a s h a 

s i d o m a n t e n e r oon t e s ó n i a p r o h i -

b i f l i ónde los l l a m a d o s j u e g o s ilíci­

t o s , y c o m o m á s i l íc i to q u e la L o ­

t e r í a uo h a y o t r o j u e g o , la d i c ta ­

d u r a q u e n o s rig® o b t e n d r í a u n o 

d e s u s m á s p r e c l a r o s t i m b r e s d e 

h o n e s t i d a d a t a c a n d o a f o n d o e s t e 

v ic io n a c i o n a l . q n e ê s u n a v e r g ü e n 

za p a r a un pais , v e r g ü e n z a , qu© s i 

n o os i m p u t a b l e a l a c t u a l p^obier 

no , p u e d e s e r e v i t a d a o a l m o n o s 

a m i n o r a d a p o r é s t e . — A R I E L 

IHLWIIIUllllMIJf 

"El Porvenir de 
los hijos" 

Uiiñ Memotii.1.—Ln situación de 

los asegurados a la muerte de 

los suscriiores de las pólizas.— 

Nuevas modalidades de seguro. 

—Regeneración social. 

H e m o s ten ido el g u s t o de rec i ­

bir a l e u l o B L. ̂ \. del D e l í g a ' i o 

R e g i o n a l de Levcuite de la i m p o r -

laut ís ima Soc iedad A n ó n i m a de .Se 

g u r o s « E l P o r v e n i r de los Idijos» 

a c o m p a ñ á n d o n o s la m e m o r i a que 

ha publ i cado la misni.5 de su últi­

m o e jerc ic io y que h e m o s ten ido 

el g u s t o de estu.diar. 

De d icho d o c u m e n t o , e s c r i l o con 

admirab le senci l lez y a c o m p a ñ a ­

do de g r á f i c o s nuiy c u r i o s o s , eul ie 

s a c a m o s ín tegra la p a r l e re fereu le 

al niovinúenlo de las o p e r a c i o n e s . 

« D n r a n l e esle e j e r c i c i o — d i c e — 

h e m o s p r o d u c i d o c o n n u e s t r a s la-

ri'as de S e g u r o Dota i , l.% 1", bis, 

2* ,2^b¡s y 3 ' , s e g a r o s por un v a l o r 

de 1 0 , 6 0 2 . 0 0 0 , p t a s , repai l idos eu ; 

2 . 1 7 7 pó l i zas , a r r o j a n d o - en 31 d« : 

d ic iembre; al cerr.tr el e jerc ic io , ( )e 

seías a s e g u r a d a s 2 0 . 4 5 0 . 7 5 0 , l e p a r 

l idas en 3 . 3 é 6 pól izas en v igor . 

L a s p r i m a s perc ib idas d j r a E l e 

esle e jerc ic io , a s c i e n d e n j l i c a n l i 

dad de 4 1 2 . 7 4 5 ' 2 3 p t a s . 

C o n l i n u a n d o la uo i ina eslnbleci 

da en el e jerc ic io a n t e r i o r , l iemos 

ded icado espec ia l m e n c i ó n a la for 

m a c i ó n de nues tro fo:ido de resei-

vas m a t e m á t i c a s a p l a s 3 2 0 . ó 6 7 ' é 8 , 

t e n e m o s d e p o s i t a d o en el B u s c o 

de I t spaña en valorc's del E s l a d o o 

industr ía les de lEmpresas E s p a ñ o ­

las, pése las , 4 0 8 , 1 1 8 7 5 . » 

P í i r e c e i á a s o m b r o s o n m u c h o s , 

el aulerio,r r e sn l tado , íii se t iene en 

c u e n t a , que «El P o r v e n i r de los H i ­

jos» , es una Soc i edad de r e c i e n t e 

c r e a c i ó n , p e r o a l e d o a q u e l que c o 

uozca los e l e m e n t o s que la inte -

g i a n y las g r a n d e s a c t i v i d a d e s o 

in ic iat ivas de su D i r e c l o r G e n e ­

ral dou Cl i s tobai ll. L a y r ó n y la 

r e c o n o c i d a c o m p e t e n c i a qne en ? s -

te a s p e c t o de la e c o n o n i i a u a c i o u a í 

le r e c o n o c e n prop íos y e x t r a ñ o s . 

u o p o d r á a s o m b r a r n o s , y nún se 

e s p e r a n m á s p r ó s p e r o s r c s u U a d o s 

no so lamenle p o r la snficieni i i v 

ce lo d e l S i . L iyr;;j i, s i i o i o 

OrientacioUt; - I ) , l l ,:¡5 i. , -

c u a d a s a la é p o c a eu qut' v u i n r - á 

y por las g r a n d e s v e n t a j a s qtte ni 

a s e g u r a d o se le ofiecen, p o r ia se ­

g u r i d a d del sacr i f i c io i m p u e s t o . 

AsM se e x p l i c a que en l a a p o c o 

lienipo h a y a a ' c a n z a d o la p r o d a c -

c ión la e n o r m e c d i a de 2 9 . 9 i 0 . 2 5 0 

plas . ,y el de p r i m a s ¡a d c 8 8 3 . 0 2 3 0 5 

p t a s , c i f r a s qne u o han c o n s e g u í lo 

c o m p a ñ í a a l g u n a en ignal p e r í o d o 

de t i empo . 

Y es n a t u r a l que as í sea, si a d e ­

m á s <le las c o n d i c i o n e s t a u Oxcep-

c i O n a b s , q n e c o n c u r r e n en el .señor 

L lyi ó u , cre^idoi' d< «iü Porvf i i r 

de los I-lijos», se tii-ue en cu.'nia la 

b o n d a d de l .seguro, su m o r a l i s i m a 


